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RESUMO

A COVID-19 é a responsável pela maior crise na saúde pública dos últimos tempos,

as alterações nos parâmetros laboratoriais decorrem quanto à gravidade da infecção em cada

indivíduo, assim, o objetivo do estudo é buscar dados sobre a correlação entre anemia

inflamatória e COVID-19. O déficit da hemoglobina parece ser um fator adicional para

agravamento da infecção, desta forma, torna-se necessário analisar e monitorar este parâmetro

e fazer uma análise crítica acerca de sua prevalência para melhor compreender a relação entre

a doença e este marcador.
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INTRODUÇÃO

A COVID-19 é a responsável pela maior crise na saúde pública dos últimos tempos.

A nova patologia é uma infecção respiratória aguda potencialmente grave, com elevada

transmissibilidade e distribuição global, seu agente causador é um betacoronavírus,

pertencente à família coronavírus e denominado SARS-CoV-2 pela Organização Mundial da

Saúde. Sua descoberta ocorreu a partir de amostras de lavado broncoalveolar obtidas em

pacientes com pneumonia por causa desconhecida na cidade de Wuhan, China, no final de

2019 (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021).

As características clínicas da infecção divergem e são classificadas de caso

assintomático a caso crítico, este último associado a alta mortalidade. Os casos mais

agravados estão frequentemente associados à síndrome do desconforto respiratório agudo

(SDRA), caracterizada pela obstrução alveolar e diminuição do aporte de oxigênio, o que
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pode provocar choque séptico e síndrome da disfunção de múltiplos órgãos (SDMO), em vista

disso, pacientes internados normalmente são submetidos a ventilação mecânica e oxigenação

por membrana extracorpórea (ECMO) (TANERI et al., 2020).

As alterações nos parâmetros laboratoriais decorrem quanto à gravidade da infecção

em cada indivíduo. O hemograma auxilia como fonte de diversos parâmetros para

acompanhar o curso da infecção, dentre eles, as diminuições nos níveis da hemoglobina (Hb)

estão presentes nos casos mais agravados. Esta condição está intimamente relacionada à

anemia inflamatória, seu principal mecanismo de ação ocorre pelo aumento dos níveis de

interleucina-6 (IL-6) o que gera aumento nos níveis de hepcidina, a qual acaba inibindo a

liberação do ferro para o sangue, estes fatores contribuem para eritropoiese com restrição de

ferro (WEISS; GANZ; GOODNOUGH, 2019).

Em virtude da ação da Hb no transporte dos gases O2 e CO2, este déficit indica que

pacientes com anemia, podem sofrer diminuição da capacidade da Hb em suportar o aumento

da demanda de O2 nos tecidos periféricos devido ao estado hipermetabólico causado pela

infecção (TANERI et al., 2020). Sendo assim, o objetivo do presente estudo é realizar uma

revisão na literatura a fim de buscar dados sobre a correlação entre anemia inflamatória e

COVID-19.

METODOLOGIA

Para a elaboração do trabalho, realizou-se uma revisão bibliográfica da literatura nas

bases de dados dos Periódicos Capes, MEDLINE e ScienceDirect. Foram utilizados

descritores como “COVID-19”, “anormalidades laboratoriais” e “hemoglobina”. Encontrou-se

cerca de 30 artigos entre os anos de 2020 e 2021, os quais foram submetidos a ordem de

publicação e leitura seletiva, a fim de selecionar artigos coerentes e com relevância para a

escrita do estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

1 ALTERAÇÕES LABORATORIAIS

Em infecções virais é previsto haver alterações nos parâmetros laboratoriais dos

pacientes, na COVID-19 ocorrem variações nos parâmetros hematológicos, bioquímicos,

marcadores de infecção, coagulação e eletrólitos, os quais variam e se intensificam conforme
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a progressão da doença. Embora estas alterações não sejam efetivas para estabelecer o

diagnóstico, a identificação de parâmetros associados a casos graves é crucial para monitorar

seu desenvolvimento e auxiliar nas intervenções necessárias (LINSSEN et al., 2020).

1.1 Alterações no eritrograma

As alterações na série vermelha são mais heterogêneas e relacionadas à gravidade da

doença, comorbidades e idade do paciente. A principal anormalidade é a diminuição do valor

da Hb, demonstrada na figura 1A, o que pode premeditar o desenvolvimento de anemia de

inflamação. Ademais, também há relatos de aumento de células jovens como os reticulócitos,

demonstrada na figura 1B, os quais, devido a sua dimensão causam elevação no marcador de

amplitude de distribuição dos glóbulos vermelhos (RDW), o que indica presença de

anisocitose. (WANG et al., 2020; LINSSEN et al., 2020).

Figura 1. Gráfico relacionado à alterações na série vermelha entre pacientes críticos (CI) e não críticos (NC). 1A:
O gráfico demonstra queda na hemoglobina em pacientes do grupo com doença crítica. 1B: O gráfico demonstra

aumento de reticulócitos no grupo com doença crítica.
Fonte: LINSSEN et al., 2020.

2 ANEMIA INFLAMATÓRIA

A anemia inflamatória (AI), também chamada de anemia por doença crônica, tem

características normocrômica e normocítica, leve a moderada, e decorre de uma inflamação

sistêmica e ativação imunológica. Possui grande incidência global, principalmente em

pacientes hospitalizados, visto que pode ser causada por diversos distúrbios comuns, por

exemplo, infecções crônicas, doenças autoimunes, cânceres, doença renal crônica e doença

pulmonar obstrutiva crônica, além de acometer muitos idosos (PAGANI et al., 2019).

Esta disfunção relaciona-se com três vias fisiopatológicas, a principal está associada
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a alterações na homeostase do ferro. A partir da ativação imune e liberação de fatores

imunológicos, estes estimulam os hepatócitos a produzirem hepcidina, uma proteína que se

liga a ferroportina, peptídeo presente na membrana de algumas células capaz de impedir a

saída do ferro. A ligação hepcidina-ferroportina causa internalização e degradação deste

peptídeo, dessa forma, com a diminuição da ferroportina ocorre redução nas fontes de ferro a

partir da retenção nos macrófagos e inibição da absorção do eletrólito no duodeno. Em virtude

destes fatores, ocorre diminuição da liberação do ferro para a medula óssea, o que favorece a

anemia (WEISS; GANZ; GOODNOUGH, 2019).

2.1 Anemia inflamatória na COVID-19

Pacientes internados com COVID-19 apresentam alterações laboratoriais variadas,

entre eles, a Hb é um parâmetro que normalmente está relacionado com a doença grave e sua

diminuição progressiva pode ser um alerta para evolução negativa do quadro clínico (LIPPI;

MATTIUZZI, 2020). No entanto, há ensaios clínicos que não relatam variação em seus níveis,

o que pode estar relacionado a variações específicas e não na população em geral.

De acordo com Bellmann-Weiler et al. (2020), estudo que analisou 259 pacientes

hospitalizados na Áustria com idade mediana de 68 anos, a anemia inflamatória é prevalente

em infecção grave, apresentada por 68,8% dos pacientes, e está associada a internações mais

longas, condições clínicas ruins e alta mortalidade. Além disso, estas condições também

estavam relacionadas a comorbidades como hipertensão arterial, doença cardiovascular e

doença renal crônica.

Segundo estudo realizado por Dalmazzo et al. (2021), o qual avaliou o perfil

transfusional de 3.014 indivíduos com COVID-19 no Brasil, 9,5% dos pacientes precisaram

transfundir hemácias, sendo este o hemoderivado mais utilizado. Além disso, os baixos níveis

de hemoglobina foram estatisticamente significativos em pacientes que necessitaram de

transfusão sanguínea, cerca de 72,4% estavam com uma valor abaixo de 8 g/L, e seu déficit

foi associado a maior taxa de agravamento e mortalidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A anemia inflamatória é diretamente proporcional ao aumento de fatores de

inflamação, os quais elevam-se na COVID-19, além disso, a anemia está associada a um risco
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de 2,6 vezes maior para mortalidade em doenças pulmonares obstrutivas crônicas (TANERI et

al., 2020). Diante disso, a diminuição dos níveis da Hb parece ser um fator adicional para

agravamento da infecção, desta forma, torna-se necessário analisar este parâmetro em

pacientes e fazer uma análise crítica acerca de sua prevalência.
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